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OffMISSZ:0 OCASIONAL 

  

ASSUNTO  : Licenças para co nstruç o es 

    

no leito de futura Avenida Perimetral, 

prevista no Pre-:?lano-Diretor da Cida 

de. 

A Comissao Geasional, indicada por esta Casa Legislativa, para emi-

tir TARncta,-  sobre o assunto encaminhado pelo Poder.  ncecutivo Municipal, após 

examinar, detidamente o caso proposto, junta: ente com o Sr„ Prefeito, vem, - 

agora, dar cumprimento a sua encumb;.ncia, externando as seguintes conclusões 

a que chegou : 

1°) - N3.0 deve str permitida qualquer licença, a titulo difinitivo, 

em locais Onde deva passar a futura Avenida Perimetral, prevista no Pre-Pla_ 

no Diretos.  da Cidade, para que 211 sejam feitas construções, ou melhoramen-

tos.  de vulto, nos prédios que porventura ali ja existam; 
2Q) - Pode a Secção de Obras, ou os técnicos da Secretaria das obra 

Públicas dürente os estudos définitivos do Plano Diretor, estudar a possibi-

lidade de ligar a Av. 10 de Novembro á Av. Perimetral; 

3°) - Idem com refer;ncia as Ruas Visconde de São Gabriel e Clavo 

Bilac ; 

4Q) - A comissão pondera que o assunto sendo eminentemente técnico, 

somente pode ser resolvido pelas Secções Técnicas já apontadas, cabendo a es 

te Legislativo, apenas se pronunciar sobre a conveniência de ser adotado U-

te ou aquele plano que lhe for submetido de fOrma clara e concreta, em todos 

os seus detglhes, vantagens que cada um apresenta, custo das obras etc, 

5Q) - Fica, pois, os demais detalhes correlatos, bem como o merito 

de cada caso que surgir, ao encargo das referidas Secções da Municipalidade e 

da Secretaria das Obras Públicas, quando ;ste Le;xislativo podeg opinar dias 

te de fatos e dados concretos. 

6Q) - Emitindo o presente Parecer, deixa a Comisjo abaixo assinada,  

o assunto proposto, a inteiro critério do Plenario. 

Sala das Sessões, em 26 de Julho de 1954. 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

OF/219/5)4 	Bento Gonçalves, 8 de junho de 1954. 

Senhor Presidente, 

Tendo o Plano Diretor projetado que a continuação da 
atual Avenida Osvaldo Aranha seria o lugar de passagem ou escoamen-

A 
to do transito pesado, relativamente aos veículos que transitam por 
esta cidade, acontece, porem, que o prolongamento da mesma Avenida 

passaria aos fundos da Rua 10 de Novembro, exigindo diversas desa- 

propriaçoes e, consequentemente, vultosas despesas para a Prefeitu- 
. 	 A 

ral  ja estando alguns pronrietarios reclamando providencias a admi- 

nistração local. Assim sendo, parece-me conveniente que o referido 

prolongamento se utilize da própria 	Rua 10 de Novembro, cuja lar 
A 

gura e suficiente, de vez que possui 2(i metros, existindo, de momen 
to, apenas uma desapropriação, solicitando, entretanto, o pronuncia 
mento dessa digna Camara sobre tão palpitante assunto e a possível 

A 
urgencia, tendo-se em vista a situação alegada °elos proprietarios 
interessados. 

Aproveito o ensejo para reiterar a V. S. os meus oro 
testos de alto apreço e distinta considéraçao. 

91£ 4)01-L4,_1  
LIIIÌ M. TODESCHINI, 

Vice-prefeito, em exercido. 

A Sua Senhoria o Senhor DR. NOELY CLEMENTE DE ROSSI 

DD. Presidente da CZMARA MUNICIPAL 

N/CIDADE  
/FT 

• 



Sr. Presidente 

Esta Comissão concorda plena-
mente com a exposição e objetivo do 
Executivo, no que toca ao aproveita-
mento da Av.10 de novembro para o 
escoamento do transito pesado em for-
ma de circular g cidade,opinando pe-
la aprovaçao da -Presente medida.- 

Sala das Sess3es, 10-junho-1954 

Parecer em folha anexa, 



Sr., Prestdente: 

A ComtssÉro de Obras, Transportes, Comá'rcto Agrtcultura 
e Pecurta, atendendo a soltettaça-o que lhe fot fetta sobre um expe-
dtente do ar. Prefetto Muntctpal em exerctcto propondo o tntcto das 
obras de um prolongamento da Rua 10 de Novembro ate a Estrada Estadu al„ apresenta a respetto o parecer abatxo: 
1) Que o prolongamento pretendtdo ; parte de um anttgo projeto que vt 

pa„ para o futuro, afastar do centro da ctdade o traftgo de oamt7  nhoes etc. Trata-se de um emjreendtmento de grande relevancta. e que 
deve permanecer nas coettaçoes da Admtntstraçao, de vez que4, com 	o tempg„ seca tmprescendtvel tomar medtdas a respetto. Momentaneamente o trafego,pela ctdade vem sendo fetto com toda factltdade, mesmo por 
que face as dtftculdadv de tmportaçao creadas pelo Gov;rno Federal o aumento de veículos ç pequeno. Por outro lado, devem dxtsttr reela 
mações de parttculares que gostariam de ver a ctdade com menos rut 
dos, tratando-se contudo do prezo do proprto progresso. 

Apear do exposto, a execuçao da obra pretendtda deve ftcar na pauta dos futuros empreendtmentos, desde que possam ser venctdos ou-tros atnda de maior nagnttude, conforme veremos abatxo; 
2) A Comtsséió que ;ste subscreve, aftm-de elaborar um parecer concre 

to e de acordo com a realtdade, estudou juntamente com o .sr. Eng7  
das Obras Muntetpats o custo da realtzaçáo pretendtda, chegando 	a concluso de que serao necessartos, no mtntmo, C11,500.000000 ( Um 
mtlhaJo e qutnhentos r,stl crueetros ); 
3) Que, ao que parece a Comtssjo, nEo possue a Prefettura os recur 

soa para atender uma obra de tal envergadura, de momento. E mesmo que o erarto muntctpal dtspuzesse de.  recursos, extstem problemas de tal gravtdade e tmportancta que eátao extgtndo execuçSó mata urgente, avultando entre eles 
a) O Aeroporto Muntctpal cujo tnícto de construo vem sendo anuncta do a tanto tempo e nadasse observou de concreto. Trata-se de 	um evento de constderavel tmportá'neta comerctal, tndustrtal e soctal; b) O Matadouro NUntetpal, obra oue envolve a saude da populaçao,e' 	que nao permtte delongas; 
c) Calçamento de ruas que está sendo fetto com grande morosidade da-da a -falta de recursos; 
.d) Reparação de ruas e, de modo espectal„ a conservaçao das estradas muntctpats que, segundo e do conhectmento desta Comtssao, nao es-tão atualmente em boas condtçiies; e 
e) Aprovettamento do antigo Planalto que após a escrttura por parte 

do Estado deverá ser construtde com um hotel; 
4) Que a construção de um prolongamento da Rua 10 de Novembro vtrta 

factlttar a decentraltzação do movtmento. Contudo, certa ao ver 
da Comissão,, apezar do alto custo, um trabalho parctal e de pouco, e-
fetto urbantsttco, de vez que a parte prtnctpal da ctdade, tsto e, a 
Aventda Osvaldo Aranha, ftcarta na mesma sttuaçáo tndéftntdamente; 

5) Que a Oomtsscio que 4te parecer subscreve, opinando contrártamen-
te ao projeto, tsto e, sobre um prolongamento da Rua 10 de Novem- 
bro, por constderá-lo por demats oneroso e prematuro, RECOMENDA 

a) Seja sondada a posstbtltdade do Estado cooperar no empreendtmen-
to, espectalmente, na arte do pretendtdo prolongamento. Trata-se de empreendtmento ja de ambtto Estadual dada a ftnaltdade de transt-

to; 
Que caso o Estado venha a amparar o projeto, poderá a Prefettura 

empregar seus recursos na Ava. Osvaldo Aranha, tao logo sejam obtt-
dos os recursos necessartos; 

Que, tndependente da soltettaçJo de auxílto ao Estado, sejam pro 
movidos amplos estudos,sóbre o traçado na nova rua, aftm-de sqber - 
se st o atual projeto e o mats conventente e ecoramtco. 

É' o nosso parecer, s. m. jo 

Sala das Sessóes, 14/6/1954 
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